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Introdução: A população idosa vem aumentando em ritmo acelerado 
no mundo e no Brasil, tendo estimativas que em 2050 haja dois bilhões 
de idosos no mundo representando 22% da população global, já no 
Brasil calcula-se que em 2060 aproximadamente 33,7% da população 
seja composta por idosos(1). O acentuado aumento dessa faixa etária 
é uma grande conquista, mas também um grande desafio 
principalmente em relação a previdência social, saúde, e 
desenvolvimento urbano, sendo necessário políticas públicas e 
legislação eficazes para que os idosos tenham seus direitos 
contemplados e uma maior qualidade de vida(2). Conforme dados 
analisados em uma revisão sistemática publicada no estudo Global 
Burden of Disease Study, a expectativa de vida é associada ao aumento 
nos anos vividos com incapacidade, ou seja a população tem 
aumentado a sua longevidade, e conjuntamente a isso o número de 
anos saudáveis perdidos por incapacidade também aumentou, 
ocasionando uma baixa qualidade de vida(3). Dentre as  condições  que 
impactam a qualidade de vida podemos considerar a incapacidade 
funcional dos idosos com dor lombar e qualidade de sono. O sono 
passa por alterações ocasionadas pelo envelhecimento, como por 
exemplo a diminuição do sono noturno e a maior frequência de cochilos 
diurnos e despertares noturnos, resultando em fragmentação de sono, 
consequentemente mais sonolência diurna prejudicando as tarefas de 
vida diária(4). Dessa forma, como essas condições tem  grande  
associação com a saúde do idoso, é importante que tenham uma 
manutenção de sua autonomia e suas atividades físicas e socias, 
levando a melhora de sua qualidade de vida. Até o momento não está 
claro na literatura a relação entre sono e incapacidade nos idosos com 
dor lombar, há apenas estudos que revelam que a qualidade de sono, 
a dor lombar e a incapacidade estão associadas em adultos(5). Este 
estudo teve como objetivo investigar se a qualidade de sono está 
associada a incapacidade física em idosos com dor lombar. 
Metodologia: Este é um estudo transversal. Os critérios de inclusão 
foram: idade igual ou acima de 60 anos, tinham sintomas de dor lombar 
no momento da entrevista ou nos últimos três meses. Foram excluídos 
os idosos que não tinham dor lombar nos últimos 3 meses, e não tinham 
o cognitivo preservado, ou seja, quando não apresentavam a 
pontuação mínima do Questionário mini-mental pareado pela 
escolaridade.  O estudo foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade 
Estadual Paulista (FCT/UNESP), Campus de Presidente  Prudente,  
São Paulo, Brasil (CAAE: 63835617.0.0000.5402). Para o recrutamento 
dos participantes o município de Presidente Prudente foi subdividido em 
cinco regiões (leste, oeste, norte, sul e  centro).  Foi realizado um 
levantamento de todos os bairros e ruas do município obtidos por meio 
dos códigos postais. A estratégia de escolha aleatória foi realizada por 
meio da ferramenta online de randomização-www.random.org/lists. 
Procedimento do estudo: Todos os idosos elegíveis foram convidados 
a participar de uma entrevista presencial em seus domicílios e 
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responderam a questionários. Os questionários foram administrados 
em um mesmo dia, com  uma  duração média de 45 minutos e todas as 
informações coletadas foram armazenadas em uma plataforma online 
chamada Research Eletronic Data Capture (REDCap), e em seguida os 
dados coletados foram exportados para uma planilha do Excel. Coleta 
de dados: Para a realização do estudo  foram utilizados os seguintes 
questionários para investigar  os  seguintes  aspectos: Incapacidade 
funcional: Questionário de Incapacidade de Roland Morris(6); 
Qualidade de sono: Índice de  Qualidade  de  Sono  de  Pittsburgh(7,8);  
Sonolência  Excessiva  Diurna:  foi  utilizada  a  escala  de 

sonolência  de  Epworth (9); Estado Mental: Mini Exame do Estado 

Mental (MEEM)  (10).  Análise 
estatística: Para realização do teste estatístico foi aplicado o modelo 
de regressão multivariado e ajustado por covariáveis. Resultados e 
discussão: Foram analisados 225 idosos com dor lombar (n=225). A 
média (desvio padrão) da qualidade de sono teve valores de 10,33 
(3,24) pontos no questionário de Índice de qualidade de sono de 
Pittsburg e a escala de sonolência diurna de Epworth média de 5,01 
(3,37) e a média do questionário de incapacidade desta população 
foi de 10,92 (6,6). Logo após a análise de regressão linear 
multivariada controlada pelas covariáveis, o modelo final mostrou 
que a escala de sonolência diurna foi associada com a incapacidade 
nos pacientes com dor lombar β=0,20 (0,001 a 0,40) e p=0,04, ou 
seja a cada ponto na escala de sonolência os pacientes aumentam 
0,20 pontos no questionário de incapacidade. Em concordância com 
os resultados obtidos, a sonolência foi associada a incapacidade 
física em idosos com dor lombar, e estudos comprovam que alguns 
problemas referentes ao sono, como a sonolência, estão significante 

relacionados a quedas em idosos(11). As quedas dão origem a 
lesões graves, diminuição da independência e incapacidade física, e 
com o aumento da incidência de quedas outro fator desafiador são 
os gastos públicos com a saúde, segundo um estudo em 2015 foram 
gastos aproximadamente US $ 50,0 bilhões apenas com despesas 

médicas relacionadas a queda em idosos(12). Conclusão: Conclui-
se com base nos achados acima descritos que a sonolência diurna 
excessiva tem grande prevalência na vida dos idosos na sociedade 
atual, e leva a um aumento da incapacidade funcional nessa 
população. Considerando que uma má qualidade de sono pode 
trazer diversos malefícios para a saúde dos indivíduos, como o 
aumento de risco de apresentar comorbidades como diabetes, 
doenças cardiovasculares, câncer e até aumentar o risco de 
mortalidade naqueles que possuem sonolência, é de extrema 
importância investigar de forma detalhada esse aspecto, visto que a 
sonolência foi associada a incapacidade. Estudos futuros são 
necessários para entender completamente o papel da sonolência 
diurna, sua interação com outros fatores psicológicos ou 
medicamentosos, em desenvolvimento e persistência de 
incapacidade relacionada à dor lombar nos idosos. Por fim acredita-
se que futuras pesquisas devem ter um delineamento longitudinal 
para que possam entender o curso clínico dessa condição. Apoio 
Financeiro: Os autores agradecem o apoio a Coordenação de 
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Associação Fundo de Incentivo à Pesquisa (AFIP); Conselho 
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